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PREFÁCIO

	Para mim, o dia 16 de Abril começou enfadonho quando colidi minha falange entre o ferro e o tubo.

	Vivia um cataclismo. Mas curiosamente foi neste dia que recebi a invitação de Artur Ruben, meu amigo, para prefaciar o primeiro romance poético do escritor Lourenço Cái Lágrima, seu agenciado.

	A solicitação do agente literário de Cái Lágrima para a concepção do prefácio desta obra foi um gesto que deixou-me eufórico. Para mim, é insólito ter essa oportunidade de mostrar em primeira mão aos leitores a grandiosidade e a ousadia deste poeta que se estreia na cena literária.

	Para ser franco, não conheço o Lourenço Cái Lágrima pessoalmente. A nossa relação é virtual, conjugada com a partilha dos interesses académicos que temos em comum. Portanto, essa relação produzida entre nós, através da literatura é desmedida. Isso me concede a aura de o caracterizar e descrever. A primeira opinião que me vem à alma é a de que, Lourenço, é um jovem de tamanho extraordinário, com um coração generoso e um transbordar de emoções românticas bem produzidas por si em versos que refletem a personalidade do seu eu poético.

	
A sua poesia demonstra o que se passa em seu interior e no interior da mulher de seus versos. Valoriza o amor e, dá ânimo aos homens apaixonados para cuidar dos seus amores.

	É possível notar entre os versos o abrir do coração, o engordar do amor e o fluir de um sorriso infinito.

	NUANCES E ODES faz menção a poesias ímpares, trás características próprias e está nutrida de uma observação real da vida amorosa.

	“A segunda viagem”, “A voz da minha mãe” e “A serenata”, são algumas das poesias que relatam a incapacidade de resistir ao olhar de uma donzela, ao sentir de temperatura da paixão com melodia e beijo e, à insistência em redigir missivas para apreciar a pitoresca e o deleitoso visco. A vontade de amar e de mostrar amor faz com que Cái Lágrima embebede o leitor com um vinho romântico. O poeta, mas fundamentalmente o eu poeta, nos brinda com uma poesia de linguagem simples e narrativa fluída.

	A obra traz aspirações contemporâneas, faz uma citação pormenorizada do amor, descreve minuciosamente os sentimentos. De facto, tem como alvo principal homens e mulheres já apaixonados e aqueles que tencionam vir a amar e vir a ser alvo do amor.

	
Considero uma honra testemunhar de perto a intelectualidade e a valorização da literatura angolana. Agora, concedo a oportunidade aos leitores de absorverem cada sílaba de cada verso de cada estrofe de cada poema de NUANCES E ODES, para poderem reescrever a sua própria história junto da poesia.

	Não resisto à tentação de mencionar um adágio popular que diz: “quem lê um livro não é a mesma pessoa”.

	Lunda Norte, Angola, aos 25 de Abril de 2019

	Baptista Soloka
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